
Reencarnação
Um processoeducativo de

evolução espiritual
"Areencarnação, longe de ser um fenômeno de

crença, muito menos um instrumento depunição
divina, trata-se de (é]um procesSo educativo para

odesenvolvimento espiritual."

Ricardo dos Santos Malta

A
reencarnaçãonão éum
processo punitivo. Deus

não é vingativo. Ele é

ogrande pedagogo das almas.

De fato, "reencarna-se para

aprender, paraeducar-se, para

crescer, a partir de novos ele-

mentos,de uma nova oportu-

nidade, num novo ambiente,

onde se possa construir ou

reconstruir sua própria eleva

ção espiritual"

Em verdade, vivemos numa

grande escola. Retornamos ao

envoltório carnal na condição

de aprendizes, de alunos em
busca de novos conhecimen

tos. Repetimos tarefas outrora

mal acabadas, pois "oprocesso

deaprendizagemsedá também

por repetição e revisão das li

ções. A experiència repetida

significa a mesma lição ainda

nào aprendida"

Segundo o Espírito Emma-

nuel, "a Terra deve ser consi

derada escola de fraternidade

para o aperfeiçoamento erege

neração dos Espíritos encarna

dos:(Destaquenosso.)

[..]O escolar não chega aos

estudos superiores da Ciên

cia, senão depois de haver

percorrido a série das clas

ses que até lá o conduzirão.

Essas classes, qualquer que

seja o tralbalho que exijam,

são um meio de o estudan

te alcançar o fim, e nåo um

castigo que se lhe inflige.

[..J'(Destaque nosso.)

Oaprendizadoexige esforço,

dedicação e, não raro, cau

sa-nosuma espécie de sofri

mento. Mas esse é o caminho

natural que deve ser traçado

pelo estudante. Não hácomo

adquirir conhecimentosem es

forço.Quem deseja passar num
concurso público não espera

facilidades,sabeque deverá ab

dicar de muitosmomentos de

lazer, mas também reconhece

que há um objetivo maiorpara

ser conquistado. Isso ocorre

com o graduando, mestran

do, doutorando,entre outros.

Afinal, porque haveria de ser
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diferente com o aluno matricu

lado na escolaterrestre?

A justiça se processa de for

ma a educaroespírito. Nunca

no sentido de puni-lo, mas de

educá-lo. A reencarnação é
um processo educativo. £ co

mum dizer-se que o espírito

reencarnou para "pagar", pois

quem deve tem que pagar. Tal

afirmação deve ser entendida

no seu sentido figurado. A "di

vida" deve ser entendidacomo

aus�ncia de conhecimento,

isto é, desconhecimento em
relação às leis de Deus. O en

tendimentodeve ser de que,se

o espirito, por exemplo,odeia,

ele desconhece a lei do Amor.

Reencarna, portanto, para vi

ver experiências que o façam

aprenderaspectos que olevem

ao conhecimento da respecti

va lei. "Divida"e "Resgate" são

expressões simbólicas de nossa

ignor�ncia às leis de Deus

Exorta o Mestre Jesus: "No

mundo tereis aflições, mas tende

bom ânimo; eu venci omundo"
(Jodo, 16:33). Sucessivas reencar

nações nos aguardam, é verda

de, todavia, chegará omomento
em que nós também poderemos

dizer: "Euvenciomundo!:

Para que isso seconcretizeé
indispensávela luta para tornar

possivel o triunfo efazer surgir

o herói"

Haveria de ser por acaso a

existència de tsunamis, terre

motos, furacões?Não,tudo tem

um objetivo especifico.

Há métodos educativos cole

tivos, os quais visam alcançar

grupos de espíritos necessita

dos de um mesmo aprendiza

do. A humanidade, por vezes,

atravessa processos educati

vos coletivos, cujo planeja

mento pertence a instäncias

superiores e visam dar novo

ritmoao planeta."

Como explicar, pela teo

ogia da existência única, por

exemplo, as desigualdades so
ciais ede aptidões,a exist�ncia

de criançasquejá nascem com

deicièncias fisicas e mentais,

o motivo da dor e do sofri

mento, a morte de um nasci

turo ou de uma criança em
tenra idade, a saúde para uns

e a doença para outros etc.?
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A Justiça divina se revela pela

lei natural da reencarnação!

A respeito da moralpalinge-

nésica, elucida Gustave Geley:

Se,no decurso da sua evolu

ção, na série das suas vidas

sucessivas,o ser é o produto

de suas próprias açöes e rea

çöes, segue-se que a sua inte-

ligência, oseu caráter, as suas

faculdades, os seus bons ou

maus instintos såo obra sua

e cujas consequências terá

de sofrer, infalivelmente.To-

dos os seus atos, trabalhos,

esforços, angústias, alegrias

e sofrimentos, erros e culpas

têm repercussão fatal ereação
inevitável, numa ou noutra de

suas existências. Assim, não

há qualquer necessidade de

julgamento divino, nem de

sanções sobrenaturais.

Como éperfeita a legislação

cósmica! A doutrina da reen

carnação é fantástica,é a peça

que faltava ao "quebra-cabeça".

Como é bom saber que Deus

não é temor,mas amor, miseri

córdia, bondade.justiça, enfim:

perfeição absoluta.

Nada de penas eternas, pu

nições ou castigos macabros,

nem mesmo a ociosidade en

tediante do céu teológico. Tudo

étrabalho,progresso, evoluçåo

incessante! Não existem eleitos

e excluídos: há seres em cons

tante ascensão.

A reencarnação consti

tui um valioso mecanismo de

progresso da humanidade. A

vida, na visão reencarnacio

nista, passa a ter um objetivo

maior.O egoismo cede lugar

à caridade, compreende-se,

por consequencia, conforme

a expressão de Léon Denis, o

problema do ser, da dor e do

destino. Tudoéaprendizado.

Ésabido que não são as vi

cissitudes (dor, doença etc.)da

vida, em si mesmas, que nos

fazem crescer espiritualmente,

mas nossas atitudes positivas

diante delas. A resignação éa
postura consciente e ativa de

enfrentar asprovas e expiações

sem murmurações descabidas.

Passar uma encarnação inteira

reclamando e blasfemando só

fará com que o Espírito per

maneça estacionado na escala

ascensional e, provavelmente,

tenha que experimentar, em
outras existências, situações

análogas ou mais complexas,

até queoaprendizado seja ver

dadeiramente auferido.

Enfim,éevidente quesomos
os verdadeiros responsáveis

pelo nosso destino, colheremos

em existèncias futuras aquilo

que estamos semeando agora.

"Sevoce prefere sofrer a ser ale

gre,o universo obedecerácom

todo prazer"
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